
 
 
 
 
 
 
 
 

EPISÓDIO 

 
 
Eu a olhei, ela me olhou. 
Assim tudo começou 
numa ponta de calçada,  
numa conversa de esquina. 
O seu nome era Patrícia 
(que rimava com "delícia") 
e se fazia irritada 
se eu lhe chamava "menina". 
 
 
Eram seus olhos azuis 
uns olhos de querubim. 
E seus sorrisos brejeiros 
quando olhava para mim 
viravam fachos de luz; 
luz de manhã radiosa 
que iluminava uma rosa 
que floresceu no jardim 
dos meus quarenta janeiros. 



Eu sou amargo e descrente. 
Sei que a vida não condiz 
co'essa manhã radiosa, 
com a esperança enganosa 
de chegar a ser feliz. 
Não se tenta impunemente! 
 
 
Vivi, então, um presente. 
(Graças a Deus por vivê-lo!) 
Vivi o momento risonho  
sentindo, em meu coração, 
que era um momento de sonho 
que, afinal, sumiu no ar 
ou se tornou pesadelo 
e deixou, no seu lugar, 
só mágoa, dor, frustração. 


